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Carestia da vida 
  

Prossegue implacável 

O Ministro da Economia, engenheiro 
Vieira, Barbosa, nas suas habituais decla- 
rações à Imprensa, tem sempre coisas 
nóvas a dizer-nos sóbre a questão do 
abastecimento e dos preços O público 
tomou vivo interesse por essas declara» 
ções e faz justiça ao distinto homem 
público que goza de merecido prestígio. 

Das suas palavras deduz:se claramente 
que a guerra sem quartel contra açam- 
barcadores e espreuladores não afrouxa- 
rá, que tóla e qualquer tentativa de ex- 
ploração criminosa será rigorossmente 
punida e que, enfim, os preços terão de 
descer até aos limites da. possibilidade, 

A política do Govêrno, de que o sr, 
engenheiro Vieira Barbosa é o fiel exe- 
cutor, é bem clara;;—manter o mercado 
nacional bem abastecido da tudo quanto 
é indispensável à mevutenção da vida e 
ao exercício das diversas actividades, 
tudo o que os merendos externos dispor 
nham para venda, Saturando o mercado 
interno com esses, produtos torna-se im 
possível o açambarcamento e a especu 
lação. Isso mesmo se tem visto, Os pre. 
ços na origem (veja-se o que acontece 
nas feiras com os produtos agrícolas e 
pecuários) acusam uma descida impor- 
tante. Preciso é que os intermediários 
não colham o maior proveito déste mo- 
vimento da baixa. Por isso o Ministro 
está atento e as suas providências acer 

a batalha dos preços 

tadas vão surgindo em benefício do pú- 
blsca. 

Não há dúvida de que quanto ao abas: 
tecimento, Portugal é, na Europa, um 
dos países mais beneficiados, O mercado 
nacional tem hoje o que é essencial, in- 
eluindo gorduras. As donas de casa en= 
contram o que precisam para regularizar 
as refeições do núcleo familiar. Compa- 
re se esta situação desafogada com o que 
se observa lá fora, Na. Inglaterra o Mi- 
nistro das Finanças, Dalton, acaba de 
anunciar medidas drásticas para forçar 
o equilibrio financeiro. As restrições su- 
cedem.se ás restrições. Pior é ainda o 
que se passa na França e na Ialia onde 
as crises p-líticas exacerbadas impedem 
qualquer esfôrço construtivo. 

Os partidos políticos que fomentam 
as lutas intestinas não se regeneram nem 
depois da tremenda lição que foi esta 
longa guerra. Por ca não faltam os bons 
democratas que desejariam regresser à 
barafunda política que foi a nossa vida 
até 1926. O Govêrno de Salazar, zeloso 
do bem público, não permitirá que os 
desejos de alguas prejudiquem os esfor- 
ços de reconstrução efectuajos nestes 
vinte anos, Com os partidos tôia a ques 
tão do abastecimento e dos preços vol: 
taria so antigo, isto é, à penúria e à 
carestia. 

Jc 

  
  

As pontes 
Voltou o Jornal de Notícias a ocu- 

par-se da obra urbanística que as 
vai ligar, consagrando-lhe as seguin- 

tes linhas; 
Conforme já noticiâmos, as pontes que 

ligam as duas freguesias da cidade de 
Aveiro, vão sofrer um profundo arranjo 
urbanístico, sendo ambas substituidas por 
uma única ponte-praça, 

Ora esta deliberação, que poderá pa- 
recer um grande e moderno melhora- 
mento para a cidale, não se nos afigura 
a mais apropriada visto as belezas na- 
turais da cidade estarem vincadas, prin 
cipalmente, pela sua vasta Ria e pelo 
não menos extenso e característico braço 
que » divide ao meio e ao centro, 

Não podemos abstrair que a cidade de 
Aveiro tem as suas características e que 
elas proveem principalmente da sua Ria 
e das suas marinhas—o: cartaz turístico 
da cidade dos canais. 

Ora sendo assim—e ninguém 0 poderá 
negar—era natural que se construíssem 
mais pontes em vez de se acabarem som 
as duas—já tão conhecidas por todos que 
nos visitam-—para dar lugar a uma úni 
ca ponte-praça que poderá ser, de facto, 
de grande atractivo, dum modernismo 
único, mas que não se coaduna com as 
tradições da «veneza portuguesa». 

As pontes—quantas mais, melhor—fa- 
zem o encanto duma cidade como é a de 
Aveiro, que tem os seus maiores atracti. 
vos na água que a banha pelo Norte e 

Poente e que a divide e a sub-divide 
em: recortes tão dispersos que constituem, 
sem dúvide, o pano de fundo duma abre 
com que a Nalureza tão perdulariante 
quis beneficiar éste encantador rincão 
português. 

Logo de início, quando começou a 
falar-se no espaço indispensavel ao 

trânsito, foi esta a opínião do Demo- 

crata. Fazer o alargamento das pon- 
tes sim, mas de, modo a poupar o 

mais possível o canal, visto a água, 

em. Aveiro, ser a sua principal carac- 

terística. Não querem, porém, atender 

a isto os sábios e de aí a invenção 

duma ponte-praça, com abertura ao 
meio, à laia de poço. Oxalá sejam 
felizes os idealizadores de tal coisa 
—de tal modernismo, Nós duvidamos 
que Aveiro, esta linda terra dos ca- 

nais, que são o sea principal atractivo, 

fique mais valorisada, 

Mas oxalá nos enganemos, 
—— tm 

De regresso 
Vindos de Roma, onde foram as- 

sistir à canonização do beato João de 

Brito, fazendo parte duma perigrina- 
ção portuguesa, chegaram no domin- 

go a esta; cidade, o prelado da dios 

cese, sr. D. João de Lima Vidal, e 

mons. Raúl Mira; 
Foram aguardados na estação por 

muitas pessoas, que lhes apresenta- 

ram cumprimentos. 

O DEMOCRATA vende- 

-se no Quiosque da Praça Mar- 

quês de Pombal—Aveiro 

    

IMPRENSA 
  

Gazeta de Coimbra 

Completou 36 anos êste tri-sema- 
nário, hoje dirigido pelo sr. Augusto 
Ribeiro Arrobas, por falecimento de 

seu pai, que o fundou, dedicando-lhe 

uma grande actividade para conseguir 

vencer as dificuldade dos primeiros 

tempos. 

Felicitações e muitas prosperidades 

lhe desejamos, 

Moscas 

Nota-se que há êste ano menos, 
quer na cidade, quer nas aldeias que 

a rodeiam, Porquê? Certamente:devido 

ao rigoroso invernu, de baixas tempe- 

raturas, ter qualquer influência na 

desova, impedindo a reprodução, . 

Não fazem cá falta. 

— e 

UNICÍPIO- DE ESPINH 
Foi nomeado presidente da Câma- 

ra dêste concelho o sr. capitão Ade- 

lino Dias dos Santos, em substitui- 

ção do ultimamente demitido, 

A posso ser-lhe-à conferida breve- 

mente, 

  

raça do Peixe 
Em volta do mercado do peixe ou 

seja nas ruas que o circundam, a 

limpeza não se faz convenientemente, 

causaudo má impressão a quem por 

ali passa, 

Também o facto dos novos mictó- 
rios ncerrarem cedo as suas portas, 

tem dado lugar a reparos. 

  

COMBOIOS RÁPIDOS 
Os que começaram a fazer serviço 

entre Lisboa e Porto às terças-feiras, 
quintas e sábados passam: na estação 

desta cidade, onde recebem passagei- 
ros, às 9,03 da manhã, para-o sul, 
e 22,59 para o norte. 

Como já dissemos, não têm para- 

gem na Pampilhosa e Entroncamento, 
O novo rápido do norte, tri-semanal, 

enquanto rão fôr diário, terá o nome 

característico de Tripeiro, por a €. P. 
a ter restabelecido, em especial para 
a gente do Porto; 

raio id 

A manteiga 

A cidade ainda não está abaste- 
cida dêste produto, que aqui é far 
bricado,. continuando; à mercê dos 

que só pensam nos seus interesses, 

sem olhar a meios, 
E' que nesta terra tudo se conse» 

gue com relativa facilidade, ... 

  

  

VERDES FR 

Rodrigues Pinho 
Na sua casa de Ovar, donde era 

natural, terminou, finalmente, no úl- 

timo domingo, os seus dias de amar- 

gura, o nosso presadíssimo amigo e 

há muitos anos assinante do Demo- 
crata, sr. Alfredo Rodrigues Pinho, 

a quem eramos devedor de inumeras 

provas de sincera afeição, 

Antigo comerciante de vinhos do 

Porto em Vila Nova de Gaia, com 

predicados que o impunham à con- 
sideração de quantos com êle priva- 

ram de perto, Rodrigues Pinho, 

homem dinâmico, enérgico, mexido, 

como poucos, deixa um nome e uma 
obra que o dignificam, que o elevam, 

que nunca esquecerá a0s que o rodea- 
ram, o admiraram e o estimaram, 

apreciando-o. y 

Setenta e oito anos contava o nosso 

inolvidável amigo; trabalhou 50 e 
há mais de dois foi a ultima vez 
que o vimos, que o abraçámos em 

Vila Nova, quando já não saía, impos- 

sibilitado pela doença. 

Comoveu-nos o derradeiro encontro 

que com êle tivemos. E arripiou-nos. E 

fez-nos pensar nesta enganosa tragédia 

da vida com todas as ilusões que nos 

acompanham sem olharmus às surpresas 

do Destino, mais cedo ou mais tarde, 

Mas nada de recordar, Adiante 
com a cruz. Com êste pesado ma- 
deiro que a alguns acompanha desde 

o berço e acaba, no fim de largos 

anos de trabalho árduo, persistente, 

por nos dar, como recompensa; o 
maior dos sofrimentos. 

Perante o cadáver de mais êste 
amigo que acabamos de perder e a 

quem, em espírito, acompanhâmos ao 

cemitério com grande pezar, curva- 
mo-nos, lamentando os tristes dias 

de que foi precedida a sua morte, 

A! sr? D. Margarida Rodrigues Pi- 

mho, agora envolvida nos crépes da 

viuvez, e a quantos o triste deseo- 

lJace também levou o luto, a expres- 

são da nossa solidariedade, 

Dr. João da Rocha Páris 
Igualmente em Viana do Castelo 

faleceu na quarta-feira o deputado e 

presidente da Câmara Municipal, sr, 

dr. João Espregueira da Rocha Páris, 

figura muito simpática a quem o 

concelho fica devendo assinalados ser- 
viços, tantas as importantes obras de 

fomento por êle realizadas durante a 

sua administração, que data de 1938. 

Enlotou o infausto acontecimento 

tôda a região, que lamenta a sua 

perda por se tratar de um homem 
de personalidade e grande prestígio 

adquirido à custa das inúmeras qua- 
lidades que reunia e muito o elevavam 
no conceito público. 

O dr. João da Rocha—nome po: 
pular, como era conhecido na cidade 

— dirigia, também, o nosso colega 

Notícias de Viana, fazia parte de 

várias colectividades de recreio e be- 

neficencia e era pela sua esmerada 

educação, superior cultura e natural 

lhaneza de trato, socialmente esti- 

mado, 

O seu funeral, grandioso, por ter 

o comércio fechado-em sinal“de sen- 

timento, realizou-se ante-ontem, sendo 

néle o Democrata representado pelo 
jornalista Severino Costa, a quem in- 
cumbimos essa delicada missão, que 
agradecemos. 

A! viúva do saudoso extinto, sr," 

D. Maria da Conceição Pimenta de 

Castro. de, Araújo Bacelar da: Rocha 

Páris, à Redacção do Notícias de 

Viana: e à Câmara Municipal reite- 
ramos as nossas sentidas condolencias 

logo telegráficamente transmitidas 

apenas aqui chegou a notícia do 

triste desenlace. 

rei pa A 

o EINE EO 

Tem decorrido com a maior irre- 

gularidade a primeira quinzena do 

mês de Julho, havendo dias ventosos 

e frios como no Inverno. 
Isto é que vai um ano!.,,   

  

ANG 4O.º N.º 2001 

Sábado, 12 de Julho de 1947 
  

JISADO PFELA (JENSOURA 

  

  

Nós e a Câmara de Aveiro 

O caso da ponte que ameaça ruina 

Tínhamos já escrito algo em res- 
posta a um postal que recebemos 

assinado pelo sr. dr. Alvaro Sampaio 

para saír neste número quando o cor- 
reio nos trouxe, registada, a seguinte 

correspondencia: 

Aveiro, 7 de Julho de 1947 

Exmo Sr, Director de O Democrata 

Aveiro 

Ex.mO Senhor: 

Junto envio um desmentido à notícia, 
comentada, inserta no joraal, sob o tí- 
tulo Abaixo a mentiral, a tim de ser 
publicada na mesma página, como deter- 
mina o artigo 53.0 e setis 88 do deere- 
to n.º 12,008, de 29 de Julho de 1926 
(Lei de imprensa). 

A Bem da Nação 

O Presidente da Câmara 

ALVARO SAMPAIO 

Abaixo a mentira! 
Em 23 de Junho findo, a Câmara re: 

cebeu do sr, engenheiro José Pais de 
Almeida Graça, digno Director das Es- 
tradas do Distrito de Aveiro o seguinte 
ofício, que se transcreve para esclareci- 
mento dos leitores dêste jornal; 

« Ministério das Obras Públicas — Junta 
Autónoma de Estradas — Direcção dos Ser- 
viços de Conservação — Direcção de Estra- 
das do Distrito de Aveiro, 

Oficio n.º 272 — Processo n,º— Anexos — 
Serviço da República, 

Ex.mo Sr, Presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro 

Nãr sei se será já do conhecimento de 
V. Exa que a ponte das Almas apre- 
senta sinais de ruina com o aparecimen- 
to de rachas 'nas guardas e na abóboda 
do lado nascente, À fim de evitar uma 
ruína maior, tendo em consideração as 
grandes cargas que atualmente apresenta 
a camionagem, julgo que aconselha a 
prudência, vedar o trânsito a veículos 
nesta ponte, que ficeria reservada só 

para peões, e vedar a ponte dos Arcos 
ao trânsito de peões para evitar qual- 
quer acidente em consequência do trân- 
sito nos dois sentidos. Poder-se-ia tam 
bém desviar o trânsito de camionagem 
para as Olarias, mas esta solução deve- 
ria” representar inconvenientes para as 
camionetes de passageiros e a chamada 
ponte de Pau, não oferecer condições de 
segurança para tal tidasito, desde que 
seja intenso. Como as estradas nacionais 
16 e 1097 têm a sua origem na Ponte 
dos Arcos e o seguimento do trânsito 
da estrada 109 está incluído na mesma 
ponte, nos têrmos da classificação das 
estradas, é conveniente considerar & ponte 
dos Arcos como destinada exclusivamente 
à circulação dos veículos, Por parte desta 
Direcção, está em estulo uma variante 
destinada aquelas estradas e também. se 
conhece que pelo Arquitecto encarregado 
do plano de urbanização, se está estu- 
dando uma solução para o problema, 
mas como qualquer das soluções deverá 
demorer, seria conveniente desde já to- 
mar uma sólução provisória, conjunta 
mente com a proíbição de estacionamento 
prolongado em frente do Hotel Arcada, 
fixando o local de parque na Praça do 
Dr. Joaquim de Melo Freitas, 

A bem da Nação. 
Aveiro, 23 de Junho de 1947. O En- 

genheiro Dirsctor (assinado) José Pais 
de Almeida Graça. 

A Câmara não precisa de mentir, nem 
carece de balões de oxigénio. 

Quanto aó autor da notícia, provará, 
no Tribunal, as afirmações que fez 

A CAMARA 

Efectivamente a Cêmara de Aveiro 

não precisa de mentir. Mas o que 
precisa-—e isso não receamos dizer-lhe, 
alto e bom som— é de dar ao pú- 
blico explicações satisfatórias dos seus 

actos quando estes implicam com as 

conveniencias e os interesses do mes- 
mo público e quando vêm agravar 

um problema já de si tão grave 

como é o do trânsito nas pontes, 

Se a Câmara precisa ou não de 
balões de oxigênio isso é lá com ela 
e com o st. Presidente, visto que a 

frase é sua e não: nossa, E até por 
ser frase sua e não nossa estavamos, 
por lei, desobrigados de a publicar, 

Todavia queremos'ser generosos. 
Não precisa a Câmara de balões 

de oxigénio, pelo que nos diz, mas 

vai recorrer ao Tribunal, processando 

o autor da notícia do Jornal de No 

tícias, que nós transcrevemos e pe- 

rante a qual manifestámos a nossa 
indignação. 

Pois que aproveite com êsse balão 
de oxigénio! 

O que nós dissemos é que a dar- 
-se o que a local do jornal 
de Noticias fazia transpare- 
cer, reprovamos com a maior vee* 

mencia a atitude da Câmara Munici- 
pal de Aveiro, Isto é o que nós 
dissemos. E, então, clamámos, como 

tôda a gente clamaria—abaixo a 
mentira? 

| 

  

Vem a Câmara justificar-se agora 

com o ofício do sr, Director das Es- 
tradas do Distrito. Está justificada, 
Mas lamentamos deveras que a Câmara, 

ao tomar uma medida tão grave como 

a da vedação da Ponte das Almas a 

todo o trânsito de veiculos, mesmo 

dos leves, agravando assim as dificul- 

dades doi movimento no local, não ti- 

vesse com o público e com a Imprensa 
a atenção de justificar essa incom- 

preensivel medida com a publicação 

do ofício do sr. eng. Director das 

Estradas do Distrito que agora traz 

a publico. E' que nem nós nem a 
população da cidade notâmos, na pon- 

te, quaisquer sinais de ruina que de» 

monstrassem perigo eminente, 

A ponte está tal qual nós a conhe- 
cemos há mais de 50 anos. Os seus 
encontros estão sólidos é as fendas ou 
rachas, a que se alude no ofício do sr, 

Director das Estradas ninguem as tinha 

descoberlo. Mas porque se não vedou 

sômente a veículos pesados? Para que 
se proibiu todo o trânsito, inclusiva- 

mente o de bicicletas? Ninguem com- 

preende, E lamentamos ter de dizer 

que não compreendemos também o 
vfício do sr, eng. Director das'Estra- 

das, Mas pode ser mais uma vez que 

a tecnica ande tão alta nos seus pro- 

cessos que os simples mortais, como 
nós somos e como são aqueles que 
constituem a população de Aveiro, 

em geral, não sejam capazes de ver 

as rachas na Ponte das Almas! 
Isto no momento agudo da discus 

são do plano urbanístico, cuja ma- 

quete esteve exposta pela Câmara e 

que a Imprensa e o público repro- 

varam, tornou-se muito reparado e difi- 

cil de compreender, tanto mais que 

nem o sr. Presidente da Câmara ti- 
nha visto tal coisa, nem os serviços 

tecnicos camarários, que teem um en» 

genheiro à sua frente, deram por pe- 
rigo tão gravel 

Mas, pelo visto, se não era o sr, 

eng. Director das Estradas descobrir 

o perigo, podia dar-se ali uma grande 

catástrofe, porque nem a Amara 

nem o público se aprecebiam das 

rachas, perigo que cafu do ceu aos 

trambulhões para dar razão ao plane 

da ponte-placa! 

Só falta agora que a ponte dos 

Arcos abra, também, as suas rachas, 

o que não será de admirar, pois está 
muito sobrecárregada' pelo pêso du- 

plicado dos veiculos pesados e ligei- 

ros e ainda: dos peões e bicicletas 

nos dois sentidos! 
Não será melhor, quanto antes, 

proceder se a' vistoria na ponte dós 

Arcos e começar-se já a construir 
uma ponte de barcas, visto o público 

andar alarmado “com estas coisas? E' 
que tôda a' gente diz em' Aveiro; ora 
vejam uma' coisa como esta' do pe- 

rigo das rachas na Ponte das Almas, 
que é verdade e píftecia mentira! 

Poisse-nem a Câmara: acreditava 
no perigo, como é que alguem havia 

de acreditar? 
E' dos tais casos que, sendo ver- 

dade, até pareceu mentira! 

E livre-se alguém destes equivocos, 
e id AA Li 

ma data nacional 
Foi há quinze anos! Em 5 de Ju- 

lho de 1932, depois de haver ini- 

ciado e consolidado a sua obra nota- 

bilíssima de reconstrução financeira, 

que o sr, doutor Oliveira Salazar as- 
sumia as funções de Chefe do Gavêrno. 

O que tem sido o seu labor como 

orientador e condutor da política na- 

cional, como titular das pastas das 

Finançrs, das Colónias, da Guerra € 

dos Negócios Estrangeiros não preci» 

samos de destacar. Melhor do que 
nós, numa precisão de factos e de 

provas irrespondíveis, melhor do que 

nós — escreviamos — fala- a obra do 

Portugal restaurado, 
Viva Salazar! 

    

O PAPEL 
Um colega admira-se porque cóm- 

pra o papel a 7800 cada quilo e 
diz que em tempo algum atingiu tal 
preço. 

E os que o compram ainda mais 

caro, que hão-de dizer? 

  

Atenção para a 4.º página



Raparigas de O jana em Aveiro 
  

Um espectáculo alegr e que enfusiasmou a 
plafeia do Teafro 

Sem nenhum reclamo a não ser & pe- 
quena e lacónica notícia que demos a 
semana passada, realizou-se na quarta- 
-feira um serão —chamemos-lhe assini— 
levado a efeito por um grupo de rapa- 
rigas de Viana do Castelo com um pro- 
grama ligeiro, mas alegre, visto constar 
apenas de apresentação de costumes e 
bailados regionais. Compunham-no Rosa 
Martins, Maria do Céu Martins, Maria do 
Carmo Martins, Maria do Carmo Rodii- 
gues, Rosa das Dores da Rocha, Mária 
da Conceição Silva, Maria de Lourdes 
Dias de Carvalho, Maria das Dores Tor- 
res Lima, Maria Helena de Barros Ba- 
celar, Irene Ribeirinho, Lia Balbina 
Gonçalves Ferreira e Maria da Conceição 
Pereira de Castro Santos, que, apresen- 
tando se com os garridos trajos caracte- 
rísticos à moda do Minho, a cuja pro- 
víncia pertencem, e acompanhado das 
sr.as D. Maria Olímpia Pinto da Rocha 
e D. Angela da Piedade Gonçalves Vaz 
(pianista) conseguiu, pelo seu donaire e 
gentileza, chamar para si a atenção e a 
simpatia dos aveirenses, que, quáse por 
completo, encheram a-nossa casa de es- 
pectaculos, cobrindo de aplausos as gra- 
ciosas raparigas. 

A alegria, que é comunicativa, espa- 
lhou-se por tôda a sala e assim é que 
se passaram umas horas agradáveis, em- 
bora fugitivas, como acontece a tudo 
que nos possa enlevar, dispondo-nos bem. 

Dentre o grupo esbelto—sem favor— 
um elemento se destacou—Maria da Con- 
ceição de Castro Santos, que pela sua in- 
  

Curso distinto 
Acabou a sua formatura em Ciên- 

cias Econômicas e Financeiras, com 

18 valores, o estudante Augusto A. 
Marques de Carvalho, neto do fale- 

cido Manuel Melão de Carvalho, da 

freguesia da Oliveirinha, 

E' com a maior satisfação que da- 
mos esta notícia, pois o seu curso 

representa o maior esforço, 
Ainda há seis anos só tinha o exa- 

me de instrução primária. 

Exemplos dêstes são raros, de- 

monstrando uma grande inteligência | 

e superiores qualidades de trabalho. 

Este nóvel académico foi muito fe- | 
licitado pelos seus colegas e pelos 
próprios professores. | 

Associamo-nos a todas essas mani- 
festações, desejando-lhe um futuro 
cheio de felicidades na vida prática. 
  

O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua dos 

Mercadores. 

teligência, dinamismo e vivacidade im- 
primiu ao espectáculo, cheio de folclore, 
permanente animação, 

E é quanto podemos dizer no limitado 
espaço de que dispomos, fechando a 
notícia com a seguinte lembrança dei- 
xada pelas esbeltas raparigas nesta 

APOTEOSE 

Aveiro nobre cidade 
Sem igualdade 
E's imortal; 

O teu esplendor infindo 
E' sempre lindo 

Não tem rival. 

No passado e no presente, 
Constantemente, 
Tua beleza 

Por teus filhos foi cantada 
E sublimada 
Tua grandeza. 

CORO 

Tens por lema fraternidade; 
E a liberdade 
E' sem rival. 

Para todos, doce carinho, 
Neste cantinho 
De PORTUGAL. 

Serás sempre terra bendita, 
Linda, infinita 
De gratidão. 

E, pela tua bondade, 
Nossa saúdade 
Do coração. 

Terra laboriosa 
Sempre briosa 

Dos Aveirenses, 
Mostras teu nobre passado 
Nunca olvidado 
Dos Vianenses, 

Andamos sempre co'as mãos dadas 
Bem enlaçadas 
Ou abraçados. 

Para nós não há despedida; 
Andamos na vida 
Enamorados. 

O grupo, na tarde de quarta feira, e 

a convite da filha do director deste jor- 
mal, veio cá merendar. Porque Viana e 
Aveiro, como se diz nestes versos, can- 

tados com tanto entusiasmo e tão a pro- 
pósito, não se podem esquecer jámais. 
Doces da região, ovos moles, fruta, *'Di 
mante Azul, das Caves do Barrocão, 
oram O pretexto para se trocarem im- 

pressões e dizer à mocidade feminina da 
terra amiga que—nós cá estamos. 

Por sua vez, & direcção do ('lub dos 
Galitos, tendo à sua frente Pompeu Al- 

  
varenga, ofereceu lhe nas suas salas um ' 
chá, depois do espectáculo, e felicitou-o 
pelo êxito alcançado. 

| E' que tudo mereceram as lindas rapa- 
rigas, não só pelo aprumo como se apre- 
sentaram, mas também pela missão de 
Caridade que andam a desempenhar, 

Bem hejam! 
  

  

Livros 
História da Civilização 

Da autoria do escritor Domingos 

Monteiro, recebemos o primeiro fas- 

cículo desta obra a que meteu om- 
bros e que constará de cinco partes, 
dividida por 22 fascículos, na tota- 

lidade de 30 capítulos, 

Todos os pedidos de assinatura 

devem ser dirigidos à Sociedade de 
Expansão Cultural, L.º, Avenida Pre- 
sidente Wilson, 146, 3.º D. (Fundo) 
— Lisboa, 

ee d— 

Providências! 
Pedem-se, as mais enérgicas, à Di- 

recção do Teatro, no sentido de meter 

na ordem certa gente que frequenta 

as galerias e que sem respeito por 

ninguem. cospe para a plateia, pro- 

fere obscenidades, chegando, no úl- 

timo sábado, a esta indignidade: trans- 
formá-las em mictório e com a agra- 

vante das escorrências virem sujar 

o vestido duma senhora que nas 

cadeiras assistia, despreocupada, à 

sessão de cinema dessa noite. 

Contra esta imoralidade protesta- 
mos energicamente, lamentando que 

nem os empregados da casa nem a 
polícia de serviço tivessem feito as 

diligencias por descobrir quem chega 

a esta baixeza, imprópria de gente 

civilizada, 
Chega a ser o cúmulo! 

  

  

  

  

Por especulação 
No tribunal da nossa comarca res- 

ponderam, há dias, Manuel Marques 
de Oliveira, barqueiro, e António Ma- 

ria da Costa, marítimo, ambos de 
Ovar, acusados de. delito contra a 

economia nacional, 

O primeiro foi condenado em três 
dias de prisão correccional, 1.000 es- 

  

Estrada da Presa 
Foi posta, há meses, a concurso, 

principiando a ser reparada, mas em 

dado momento as trabalhos foram 
suspensos, continuando agora à es- 

pera de novo impulso, 
Esta estrada, que liga os lugares 

da Forca, Preza e Quinta do Gato, 
há muito que carecia dum radical 

concerto, puis chegou à maior misé- 

ria, principalmente no inverno em 

que só de botas altas se podia tran- 
sitar por ela, 

E. como êste compasso de espera 

se vai prolongando demasiadamente, 

em nome daqueles povos vimos lem- 

brar que a sua conclusão se impõe 

mo mais curlo espaço de tempo. 

A não ser que esteja enfeitiçada 
e seja preciso quebrar o enguiço. 
  

Rapaz à prática 
Precisa se no Ultimo Figurino, 

  

O DEMOCRATA 

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fez anos, no domingo, Firmino da 
Silva F. Lima, filho do sr. tenente 

Barata de Lima, comandante da 

Secção da Guarda Fiscal da Figuei- 
ra da Foz; hoje fálos o estudante 
Armando Alvim de Matos, aluno da 

Faculdade de Ciências da Universi- 

dade do Porto, filho do sr. tenente 
Joaquim de Matos, residente em Er- 

mezinde; dmanhã, o sr. Luis Pinho 

Bernardo; no dia 14, o sr. Rui Viei- 

ra da Costa, ausente em Luanda 

(Angola); em 15, a st“ D Luciana 
Ribeiro de Custro Ramos, esposa do 
sr. Anibal Ramos, da Confeitaria 

Avenida; O sr. João Marques, sócio 

dos Armazéns de Aveiro, L” e Ma- 
nuel Morais, filho do comerciante sr. 

Alvaro Morais; em 17,0 menino Ma- 

nuel Limas Sardo, filho do sr. Ma- 

nuel Sardo,e o sr. Joaquim Marques 
Pitarma, industrial de panificação na 

capital, e em 18, o st. Luls Gomes 

da Costa, proprietário da Chapelaria 
Costa, 

Casamentos 

1 Consorciou-se, no domingo, com a 
interessante tricaninha Maria Tereza 

Morgado, filha do sr. António Fer- 

reira de Almeida, ausente no Brasil, 

o sr. António das Neves Santos Lê, 

comerciante da nossa praça. 

O acto foi apadrinhado pela pro- 

fessora sr.º D. Maria das Neves 
Santos Lé e pelo sr, Antônio Lé, res- 
pectivamente irmã e pai do ncivo, 

tendo assistido outros convidados. 

Desejamos-lhes um futuro ventu- 

roso. 

Gente nova 

Em Lisboa teve ante-ontem a sua 

délivrance, dando à luz uma menina, 
a srº D. Maria Ferndida de Castro 
Pina, esposa do sr, Henrique Pina 

e filha do nosso velho amigo dr. 

Joaquim de Azevedo e Castro, juiz- 

-conselheiro do Supremo Tribunal de 
Justiça. 

Felicitamos os pais e avós da re- 

cem-anscila e qu esta desjamos um 

futuro assás venturoso. 

Partidas e Chegadas 

Tivemos o prazer de cumprimen- 

tar nesta cidade os nossos presados 

amigos Virgítio de Oliveira, Antônio 

e Henrique Moreira, das Cuves do 

Barrocão, e Manuel Seabra, de Ana- 

dia. 
—No Serpa Pinto, que hoje saia 

barra de Lisbou, segure cheio de 

saudades com destino ao Rio de Ja» 

neiro (E. U. do Brasil) acompanha- 
do de sua esposa e sogros, o nosso 

  

  

Salão Areada 
Cabeleireiro 

Permaventes, mis-em-plis, marcel, 

tinturas, descoloreções, ete, 

aa 

Tratamentos de beleza, maçagens,   mascaras, msquillsgem, ete. 

- 

1] Produtos de tosendor a perfumprias 
| a 

|| Rua dos Mercadores 
(Aos Arcos) 

AVEIRO         

  

  

todos os seus aposentos, 

Telef. 4   cudos de multa e 500 escudos de 
imposto de justiça, perdendo a mer= 
cadoria que era de 1,900 quilos de 
milho, e: .9 segundo absolvido, val 

MARQUE 
MARQUE 

QUANTO ANTES 

(«apartement» ou quarto) no 

Hotel Beira-Ria 
que a deslumbrante e adorada 

COSPA-MNOVA DO PRADO 
oferece ao prazer de Diper 

  

O HOTEL BEIRA-RIA tem água corrente, quente e fria, em 

de 

BELAS CAMAS. MUITA LIMPEZA. AMPLO REFEITÓRIO, 
EXCELENTES ALMOÇOS E JANTARES. 

Endereço: HOTEL BEIRA-RIA 

confortáveis móveis novos. 

COSTA NOVA DO PRADO 

Director: ANTÓNIO BAGÃO FELIX 
: Este HOTEL inaugurará brevemente o seu CASINO BEIRA-RIA, o CAFÉ 

BEIRA-RIA, a PASTELARIA BEIRA-RIA com um fino 

serviço de Chá e Pastelaria. 

AOS NOSSOS assinantes de longe 
E' agora ocasião de também apelarmos para eles, por alguns trazerem 

bastante atrazadas no pagamento as suas assinaturas. 

Nas costas Oriental « Geldental da tírica, na Guiné, 
na América do Norte, no Brasil «. noutros pontos do 
estrangelro não temos possibilidade de fazer cobrança pelo correio, 
atendendo a que fica dispendiosa, o mesmo sucedendo por intermédio das 

casas bancárias, Há, porém, uma maneira cómoda e prática de se resolve- 

rem as dificuldades, que é os assinantes virsm dicectamente 

por intermédio de suas famílias, como alguas fazem, 

O Democrata—coutinuamos a dizer atravessa a maior crise 
existência, com a agravante de não estarmos 

preços que tem, Às despesas, contudo, não decrescem e só para as equili- 

brar com a receita ninguém calcula o trabalho que isso dá, Nesta ordem 

de ideias, parece-nos que não devemos ter vergonha de pedir, de solicitar 

a quantos recebem o jornal e a ele se acham 

monetário que apenas consiste no envio das importâncias atrazadas e que 

tanta falta fazem à administração nesta hora crítica que atravessamos, 

A todos que nos atenderem, desde já lhes ficamos imensamente gratos. 

  

até nós, ou 

da sua 

dispostos a elevar mais os 

em dívida, o seu auxílio 

  

conterrâneo Jaime de Oliveira Ma- 
galhães, que naquela cidade vai de- 

dicar-se ao comércio. 

Desejamos-lhes boa viagem e fe 
licidades. 

—pPartiu ante-ontem para Vouzela, 

onde passará uma temporada, o sr, 

Alexandre dos Prazeres Rodrigues. 

Praias e termas 

Está na Barra, com a famiiia, a 
sr.º D. Maria Emília Pinto Madail, 

esposa do nosso presado amigo An 
tónio Madail, actualmente no Congo 
Belga. 

Doentes 

Adoeceu com certa gravidade, es- 
tando a ser tratado por um habali- 

sado médico de Coimbra, a esposa 

do nosso amigo [Júlio Dias, digno 

chefe da estação dos C. T, T. em 
Espinho, 

Fazemos ardentes votos pelo seu 

completo restabelecimento. 

— Esteve gravemente enferma, tendo 
esta semana experimentado sensíveis 

melhoras, a sr.º D. Conceição Maria 

dos Anjos, proprietária da Casa dos 

Ovos Moles. 
Desejamos-lhe também completo res- 

tabelecimento. 

AGNELO COELHO 
CALISTA 

Aparelhos para o confórto 

dos pés — Massagens 

AVEIRO 

  

  

  

  

Secção Desportiv 

  

Os campeonatos de Remo 

nas Caldas da Rainha 

Nos meios náuticos de todo o paio é 
grande o entusiasmo pelas provas nacio- 
nais do remo que, êcte ano, pela primeira 
vez, se realizam na linda praia da Foz 
do Arelho, tento a sua pista na formo- 
síssima lagõa ce Óbidos. 

E' já grande o número de aposentos 
reservatos nos hoteis e pens6ss quer por 
parte de entusiastas de remo e de turis- 
tas que aproveitam o pretexto oferecido 
pelas regatas para proveitosa digressão 
a uma das mais belas regiões do país, 
quer para muitas excursões que dos lu- 
gares mais distantes se estão organizando 
para uma visita ao importante centro de 
turismo e cura que é Caldas da Roínhr. 

Fáceis transportes estão assegurados, 
por meio de combóios reforçados e de 
camionetes que, continuamente, funcio 
uarão até à Foz do Arelho, tendo sido 
construida, até, uma nova estrada, junto 
à praia, para melhor acesso à pista que, 
assim, fica servida por duas excelentes 
vias de comunicação, 

Foram já recebidas muitas marcações 
de lugéres, quer, pera as bancadas, as: 
cendem já a metade da lotação, havendo, 
no entanto. capacidade para 20.000 pes- 
soas, no total, 

Os bilhetes encontram-se à venda po 
posto de turismo, nas Caldas da Raínha, 
e na organização Portugal Turismo, L.de 
Rua de S. Nicolau, n,º 80, em Lisboa, 
e as marceções podem ser feitas para as 
Caldas, pelo telefone n,º go. 

* * 

De Aveiro também se deslocarão bas- 
tantes pessoas visto concorrerem a algu- 
mas provas as equipas do nosso Club 
dos Galitos, 

  

  

Tendo já começado a aumentar, 

na actual época de verão e em pro- 
porções nada inferiores às dos últi- 

mos anos, o movimento dos serviços 

postais, telegráficos e telefónicos, a 
Administração Geral dos CTT não 
pode evitar a insistente recomendação 

de se limitar o mais possivel a uti- 

lização de todos os seus serviços e, 

em especial, dos serviços telegráficos 

e telefónicos. 

Com acentuada tendência de agra- 
vamento, regista-se já o congestiona- 

mento dos circuitos em períodos mais 

prolongados, a-pesar-de estar funcio- 

nando a pleno rendimento tôda a 

aparelhagem antiga e moderna de 

que se dispõe e as respectivas redes, 

O que se está verificando merece 
ser considerado de forma especial 

pelo público, visto que, do aumento 

de capacidade obtido constantemente 
com o refó:ço dos traçados e a reno- 

vação da aparelhagem, havia a espe- 

rar êste ano uma situação menos em- 

baraçosa do que aquela que us fac- 

tos já prometem. 

Alguns números legitimam as pre- 

visões agora comprometidas pelas 

ciscunstâncias. 
Em 31 de Dezembro de 1945, 

os CTT dispunham de 46.326 quiló- 
metros de circuitos Ínterurbanos; em 

31 de Dezambro de 1946, a exten- 
são dos mesmos circuitos elevava-se 

já a 58.623 quilómetros; em 30 de 
Junho do corrente ano, atingiu exac- 
tamente 67,050 quilómetros. 

Verifica-se por estes números que, 

no curto período de 18 meses, os 

CTT conseguiram aumentar em cerca 
de 45 por cento a capacidade dos 

referidos circuitos inter-urbaunos, par- 

tindo de um número global já ele- 

vado. A-pesar-do que representa esta 

importante ampliação dos meios de 

comunicação por via telefónica, é evi-   dente que, se continuar aumentando   

Os CTT pedem que se limite ao indispensável a ni 
Lação dos seus serviços durante os mêses de Verão 

a utilização dos respectivos serviços, 

a siluação poderá tomar aspectos iden- 

ticos aos dos avos anteriores, durante 

os meses de Verão. 

E" isso que os CIT pretendem 

evitar, insistindo na recomendação de 

se reduzir ao absolutamente indispen- 

sável o uso de todos os serviços de 

telecumunicações, uma vez que não 

são possiveis providencias mais rápi- 
das e eficazes do que aquelas que 

os números citados revelam, 

  

+ 

Concurso de Pesca 
E' amanhã que se realiza na Barra 

esta diversão desportiva à qual con- 

correm bastantes entusiastas de cá e 
de fóra, inscritos para êsse fim. 

Há mais de 30 prémios a disputar, 
sendo o peixe escolhido para a clas- 

sificação das seguintes espécies uni- 

camente; taínha, robalo, dourada, só- 

lha e choupa. 

O júri é composto pelos srs, capi- 

tão Samuel Maia, José Maio e um 

delegado dos clubes concorrentes do 

Porto, 
Há uma comissão de honra, pre- 

sidida pelo sr, Governador Civil, no- 

tando-se grande azafama entre os 

amadores por esta primeira manifes- 

tação, que deve principiar às 9 ho 

ras, ser interrompida ao meio dia, 

recomeçar às 14 horas terminar às 17, 

  

  

  

Clínica Médica e Cirúrgie 
Dr. Humberto Leitão 

Praça do Comércio, 11-1,º 
AOS ARCOS 

Telefone 114 

Consultas das 16 às 19 horas 

 



  

A roda dum congresso 
No momento em que escrevo está 

a encerrar seus trabalhos o 2.º Con- 
gresso de Pesca, em que se discuti- 

ram muitos e interessantes problemas 

ligados a uma indústria que interessa 

cerca de cem mil obreiros 
Saliente-se o facto do interesse com 

que entidades oficiais e Nação procu- 

ram abrir caminho sádio de trabalho 
e progresso, estudando e debatendo 

as questies que interessam à vida e 

à economia nacional, promovendo 

congressos, publicando relatórios, rea- 

lisando visitas de estudo, trazendo ao 

País homens de saber que além-fron- 

teiras se nmotabilisaram, e indo aos 

centros culturais estrangeiros colher 

ensinamentos proveitosos, 

Não é portanto só o jôgo da bola 

que preocupi os portugueses, O pró- 

prio público—refiro me às grandes 

massas—a-pesar-da sua inçultura co- 

meça a interessar-se, revelando cario- 

sidades que. é excelente sintoma, 

Não oferece dúvidas, e até que eu 

saiba, o problema está virgem de 

ataques, que a indústria de pesca 

deve o formidável salto que deu, à 

organização corporativa, 

Bem verdadeira é a palavra de 

Jesus—os últimos serão os primeiros. 

Efectivamente, a lei 1953 que 
cricu as Casas dos Pescadores, é de 

11 de Março de 1937, contando por- 
tanto pouco mais de dez anos. Toda- 

via, o caminho percorrido excede tudo 

quanto seria legítimo prever, e cons- 

titue a prova provada da excelência 

do sistema, quando o homem quere 

entender o pensamento da lei e hon- 

radamente servir, 

E' claro que o diploma base, o 

pilar mestre da organização social 

dos trabalhadores portugueses foi o 

Estatuto do Trabalho Nacional pro- 

mulgado em 23 de Setembro de 
1933 pelo decreto-lei n.º 23.048, 

Deve ainda acentuar-se que em 

1935, num diploma legal, se previu 
a constituição dum fundo de reserva 

para a futura Casa dos Pescadores a 
erguer em Peniche, 

A prestimosa instituição de que me 

ocupo, tem um triplice fim; repre- 

sentação profissional, educação e ins- 

trução, previdência e assistência. 

Proclame-se alto e bom sum que 

soube cumprir nobremente a missão 

que lhe destinaram, graças à respei- 

tável devoção dos homens que enca- 

minham os seus destinos. 

As Casas dos Pescadores formam 

hoje uma vasta rêde ao longo de tôda 

a costa marítima e nas Ilhas Adja- 
centes, 

São de 1942 os últimos números 
que possuo e vou actualizar. Eles 

dizem-me que nesse ano a cobrança 

dos sócios efectivos rendeu 1.348 
contos, e que a dos protectores an- 

dou à roda de 650 contos. 
Dizem ainda as cifras que da cha- 

mada percentagem em quinhões, par- 

tese caldeiradas, se obtiveram naquele 

ano perto de três mil conios, Ajuo- 

te-se mais na coluna da receita o 

que proveio de diversos lados, 

Sei de certesa, sabêmo-lo todos, 

que tais verbas estão hoje espanto- 

samente aumentadas, como se alarga- 

ram enormemente os benefícios que 

vou apontar, e se r:portam também 

a 1942, 
Em serviços de assistência médica 

e medicamentos gastaram-se 1400 
contos —números redondos, 

Em obras de assistência extraor- 

dinária, tais como hospitalizações, 

internamentos, operações, análises, ra- 

diografias, etc. dispend:ram-se muito 

mais de 800 contos. 

O número de pensões de invalidez 

andava, em 1943, por cerca de 14300 

no continente e 2,300 nas Ilhas 
Adjacentes, 

No posto de puericultura de Lis- 

boa distribuiram-se em 1942 muito 
mais de 25.000 refeições. 

Construicam-se muitos bairros de 

pescadores. 

Montaram-se postos de puericultura, 

creches, internatos para ambos os se: 

xos, lares de pescadores e asilos para 

velhos. E 
Abriram-se escolas de pesca, casas 

de trabalho, escolas de mães, escolas 

primárias, etc. 

Os serviços de visitadoras estão em 

franca actividade, 
Quando puder, irei, com vagar, à 

Feira das Amostras colher no Pavi- 
lhão das Indústrias de Pesca elemen- 

tos de informação que ali figuram 

em sugestivos gráficos, tanto mais que 

oz que tenho, como acima disse, estão 

desactualisados, Chegam, porém, para 
justificar a afirmação de que neste 

sector, como em tantos outros, o Es- 

tado Corporativo deu ordem, método, 

disciplina, impulso, carinho e protec- 

ção, numa palavra—vida-—-ao que 

arrastava existência dura, a-pesar ou 

talvez por haver.,, muita liberdade... 

x, 

  

* Grémio da Lavoura de 
Aveiro e Ilhavo 

fes NV cas (SS 
Leva-se ao conhecimento de todos 

os sócios efectivos e rendeiros qu: se 
encontram em pagamento as quotas 

em dívida no corrente ano até ao 

fim dêste mês, Terminado este prazo, 

preceder-se á à sua cobrança coersiva. 
Aveiro, 8 de Julho de 1947. 

Pelo Presidente 

CASIMIRO MARQUES 

Brinco Perdeu-se, quar- 
ta feira, da Aveni- 

da Araujo e Silva n.º 12 ao 
Teatro, Gratifica-se a quem ali 
o entregar. 

Ch Perderam-s: duas, de 
aves metal amarelo, liga- 

das por um cordel, Dirigir à R. Eça 

de Queiroz, 26. 

  

    
Aº' Lavoura 

SRS. LAVRADORES ! 
Se semearem agora batata 

de fora, que está baratíssi- 
ma preparam assim uma boa 
semente para o próximo ano 
que lhes deve ficar por menos 
de 5890 a arroba. Para a 
Sementeira Estival, no fim 
dêste mês de Julho e Agosto 
põe-se estas batatas espalha- 
das em seleiros ou caixas, e 
prepara-se assim uma boa 
semente de primeira qua- 
lidade por um preço quási 
de graça. 

Cinco qualidades à escolha 
na Casa da Lavoura à Rua Aires 
Barbosa 91-95, de João Delga- 
do, Telef. 209 (Passo de Nível 
de S. Bernardo). 

fifenção para a 4: página 
  

    

CONSTRUTORES! 
Empreguem em todas as vossas obras de 

cimento o isolante de som, calor e 

humidade, a afamada 

DIATOMITE ALFAR 
Descontos aos revendedores 

  

Distribuidores para o norte 

Mercantil Aveirense, L.“ 

AVEIRO 

  

O DEMOCRATA 

NIQUELAGEM 

PE TT Ri E] 

Reparações de tda à aparelhagem glerírica 
Bobinagem de motores e geradores 

Instalações de luz e fôrça motriz 

T. S. F—AGA-RÁDIO 

Representações 

Reconstruções garantidas 

Ellectro-A veirense 

Aven. Dr, Lourenço Peixinho (Telef. 195) 

  

  

  

    

    

    

DE 

M. Ribeiro da Silva 
Tubos de ferro preto e galva- 
nizado. Azulejos. Louças sani- 

tárias. Mosaicos. Instalações de 

água quente e fria. Aquecimen- 
to de chauffage central. 

Banheiras & ferro esmaitado 

Material electrico 

diva do Carmo-39 
Telefone 153 

4 EIEO 

os 

Orçamentos gratuitos 

  
  

DT: SErnAarms az 

MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS— Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 
ricóriia, das 13 às 15,80 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua Visconde da Luz,8-2º, das 10,80 horas em diante. 

  
  

Os melhores espumantes naturais são os do 

ddarrocao 
  

  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Sábado, 12 de Julho (às 21,30 horas) 

Domingo, 13 (às 15,30 e 21,30 h.) 

Aconteçe que sou rico 
  

Terça-feira, 15 (às 21,30 b.) 

Aguas Tenebrosas 
  

Quinta-feira, 17 (às 21,30 h.) 

Furia Selvagem 
  

Em 19; 

O Farol das Ilusões 
Brevemente; 

Sentido. Magala! 

VELHO 

Um nome conhecido por todos 
os caçadores desta região 

irmas e munições para 
caça e defesa 

Compre no VELHO 
R. Combatentes G. Guerra, 64 

Telefone 241 — AVEIRO 

Estância de Vale da Mó 
(A'gua bicarbonatada férres) 

Aberta de 1 de Junho a 30 de Setembro 
CLIMA DE ALTITUDE 

ESTANCIA de CURA e REPOUSO 

PENSÃO MonTANHA 
(Remodelada) 

informações: 

EMPRÊSA ÁGUAS DE VALE DA MÓ 
LIT ADTA. 

Propriedade murada 
Vende-se na Fôrca, perto da Esta- 

ção do Caminho de Ferro, dirigir à 
Farmacia Osório. 

Camionete Chevrolet 
Vende-se em bom estado, calçada 

com pneus novos. 
Tratar com João da Costa Belo, 

Rua Almirante Reis, 110— AVEIRO, 

Vende-se no centro 
Casa da cidade com rez 

do chão e 1.º andar. Dirigir à Rua 

      

    de Arnelas, 19, 

Pedra, saibro e granito para construções 
Fornece vantajosamente 

António Joaquim de Pinho 
Largo do Cruzeiro 
Esguelra — Aveiro 

Horário dos combóios 

Paríitia para 0 norte | Partidas para o gul 

0,24 (correio) 

7,43 (tram) 

  

    

5,27 (correio) 

A (tram.) : 9,03 (rápido) * 
6,54 (mixto) 10,29 (tram.) 
8,05 (tram,) a E 

11,49 (correio) 

15,41 (tram.) 

19,28 (rápido) 
21,54 (mixto) 
Do Porto chegam 

tram, às19,10e21,07 
que não seguem, 

12,56 (rápido) 

13,06 (tram,) 

17,24 (tram.) 

19,25 (correio) 
20,39 (tram,) 

22,59 (rápido) *   

(1) Só se efectuam às terças, quintas- 
“feiras e sábados, 

— Jóinha do Valo do Vouga | 

      

PARTIDAS | CHEGADAS 

7.55 731 
15,15 11,15 
17,38 19,12 
20 23 
Terreno na 

AVENIDA ARAÚJO E SILVA 
para construção, vende-se com 16" 
de frente e 337 de fundo, murado, 
com poço e árvores de fruto, Infor- 
ma-se na Travessa do Hospital n.º 2 
das 11 às 13 horas. 

Terreno para construções fabris 
Vende a Saboaria Vouga, Lida, 

no Canal da Fonte Nova (zona 
industrial). 

  

Empregada 
Oferece-se para balcão ou qual- 

quer serviço limpo, Aqui se informa, 

  

Os melhores pasteis 
V. Ex. já encomendou a pastelaria 

para o seu casamento, para O seu 
aniversário ou para o baptisado 

do seu filhinho? 
Se não o fez prefira os que são fa 

bricados na Garret de 
Aveiro e que se encontram 
a vensa nos Cafés da cidade e 

circunvizinhanças. 

Não confundir: 

GARRET DE AVEIRO 
Rua da Arrochela n.º 29 

ad 

Casa especialisada em serviço de 

Lunchs, baptisados e casamentos,   
  

  
  

 AGA-RADIO 
Em exposição na 

Electro-A veirense 
(AGÊNCIA) 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho—AUEIRO 
  
  

R. LAV 

plexa microflora que habita 
influência tem na 

Peçam informações   (Telefone 81) 

  

RADOR! 
Uma BOA colheita só se consegue com 

um BOM adubo 

Um bom adubo — ADUBZX 
Não desespere pelo baixo número de sementes que tem 

obtido nas suas calturas 

Revalorise as suas terras com ADUBEX 
Os nossos adubos contem em bem estudadas proporções todos 08 

elementos fertilizantes necessários à alimentação da com- 
na terra arável e que tanta 
produção agricola 

  

Fórmulas especialmente estudadas para 

BATATA MILHO —TRIGO—VINHA— ETC. 
aos distribuidores 

LAT & FILHOS, SUC, LDA 
AVEIRO (Apartado 20)



TALRBRIGA, LIMITADA 
gue 

Por eseritura de hoje, lavra- 

da nas: notas do notário desta 

comarca, dr. Inocêncio Fernan- 

des Rangel, foi constituida uma 

sociedade por cotas de respon- 

sabilidade limitada, a qual se 

há-de reger pelas cláusulas. e 

condições constantes dos arti- 

gos seguintes: 

pa 

A sociedade adopta a deno- 

minação de Talabriga, L.da, fica 

com a sua séde em Aveiro, 

podendo estabelecer sucursais 

em qualquer parte que entenda, 

durará por tempo indetermi- 

nado e terá o seu começo em 
um do corrente mês. 

2º 

O seu objecto é o comércio 

de artigos electricos e o mais 

que a sociedade resolva ex- 

plorar. 

8.º 

O seu capital, já inteiramente 
realizado em dinheiro, é de 
35.000800, subscrito pelos só- 

cios, com as cótas seguintes: 
Júlio Eduardo de Almeida, 
15.000$800, João Henriques de 
Carvalho Júnior e José da Silva 

Justiça Júnior, 10.000800 cada 

um. 

4º 

Qualquer dos sócios poderá 

fazer à sociedade os supri- 
mentos de que esta carecer, 
sem vencimento algum de ju- 

ros: 
be 

A administração e gerência 

da sociedade pertence a todos 
os sócios, sendo, porém, facul- 
tativa para o sócio Júlio Eduar- 
do de Almeida, que no entan- 
to, poderá fazer-se por man 
datário. 

Bo 

Em todos os actos em que 
a sociedade fique obrigada ou 

para que eta adquira direitos, 

é necessária a assinatura de 

dois gerentes, bastando, po- 

rém, a assinatura de um só 

deles nos assuntos de mero 
expediente. 

$ único, À sociedade será ra- 
presentada em juizo, activa e 
passivamente, bem comu em 
Repartições Públicas, por um 
só dos gerentes. 

vo 

Os gerentes só podem usar 
a denominação social em actos 
respeitantes à sociedade e nun- 
ca em letras de favor, fianças, 
abonações ou quaisquer ou- 
tros actos semelhantes, fican- 
do responsáveis pelos prejui- 
zos cuusados à sociedade, 
aquele dos gerentes que trans- 
gredir o preceituado neste ar- 
tigo. 

8.º 

A cota do sócio Júlio Eduar- 
do de Almeida pode ser livre- 
mente cedida no todo ou em 
parte, quando e a quem en- 
tender. As outras duas cotas 
podem ser livremente cedidas, 
no todo ou em parte, entre os 
sócios, mas a estranhos só 
podem ser cedidos na totali- 
dade, e, mesmo neste caso, 
desde que a sociedade não 
pretenda usar do direito de 
opção. 

9.º 

Os balanços serão anuais e 
referidos 1 31 de Dezembro. 

10,º 

Os lucros líquidos apurados, 
depois de retirados cinco por 
cento para fundo de reserva 
legal, serão divididos pelos só- 
cios na proporção das suas 
cotas. 

11.0 

No caso de falecimento ou 
interdição de qualquer sócio, 
os seus herdeiros ou represen- 
tantes poderão tomar o lugar 
do falecido ou interdito, indi- 
cando um de entre eles para 
exercer os seus direitos en- 

O, DEMOCRATA 

FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS 

ALELUIA $& ALEL 

Testa & Amadores 
Comissões, Consiguações. 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Agentes da SHELL 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 

E. DOMÉSTICAS 

UNA 

  

  

Fabrica Aleluia 

R. Canal da Sonte Nova Rua 

AVEIRO 

x 
x 
K 

Bic 

Fábrica Gercar 

TELEFONE - P.B.H.- 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA — Telefone 3,130 

Lenha de fábrica 
de 68 a 70 cm. de comprimento, 
Estamos compradores de cem a mil 

das Dlarias 

ee 

  

X 
X 
X 
e 

X 
X 
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ELÉCTRICOS | 

  

É 

Ih CILINDROS 

  

AQUECIMENTO DE ÁGUA | 

| «RED-E-HOT» | 
CONSTRUÇÃO AMERICANA DE NOVO SISTEMA 

FUNCIONAMENTO AUTOMÁTICO 

      
Grande facilidade de montagem, Evitam instalação especial, 
depósito de alimentação, despesas de canalização, ete,, ete. 

QUEIRA PEDIR MAIS INFORMES AOS 
Agentes :     
  

  

  

  

RAIOS X 

Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 

Radiodiagnóstico-Radiografias ao domicílio 

CONSULTAS DAS 14 ÁS 17 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 16; 
  
  

  

Companhia de seguros COMERCIO e INDUSTRIA 
Sade em Liboa: Rua do Aco da Bandeia, n.º 22 

Capital e Fundos de Reserva: 66.477.747869 
Sinistrados pagos até 31-12-946: 151.707.197$70 

Seguros em todos os ramos 
Escritórios em Aveiro: 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, n.º 239 
(Próximo à Estação do Caminho de Feric) 

Agente-inspeetor — JOSÉ AUGUSTO DOS SANTOS 
  

  

  

quanto a respectiva cota esti- 

ver indivisa. 

12º 

A sociedade dissolve-se uni 

Oficial de barbeiro 
Precisa-se para sabados e domingos. 

Nesta Redacção se informa, 

  

  

estéres, por contracto, nas condições 

  

da 

habituais das Fábricas. 
Doenças dos olhos Falar em Ilhavo com Anibal Veiga 

Operações ou Joaquim Ferreira; 

Artur ;S. Dias Das Empregado 
com bastantes conhecimentos de con- 

tas-correntes, dactilografia e corres- 
pondência, precisa-se, dando fiador. 

Carta pelo próprio, indicando idade 

e ordenado, a esta Redacção, a Em- 

pregado, 

“E Consultas todos os dias lteis 
| das I0 às I7 horas 

FRAÇA Dr, MELO FREITAS 
. Telefone 2535 

i AVEIRO   
      

E] AEE 

Casa das Bananas 
Tem sempre à disposição dos seus estimados fregueses as melhores 

frutas das ilhas da Madeira e Açores tais como; E 

BANANAS: A fruta tropical mais rica em celorias e 
º portadora de maior quantidade de sólidos 

e memor quantidade de agua que outras frutas Írescas, Pode ser servida 
a crianças, adultos e pessoas doentes. 

AN ANAZES: — A fruta doce, scidulada e perfumada que se 
à . “come descascads, condimentada, com açucar, 

vinho branco, Porto ou Madeira, fruta excelente para os dias de canícula. 
Além daquelas vende ainda os melhores vinhos da Bairrada, os vi- 

nhos verdes fo Porto e outros a copo em garrafa ou ainda em botijas. 
Vinhos de Lafões a preços sem concorrencia, 

refiram pois os artigos da Casa das Bananas por ser a que 
mais barato vende. 

AVENIDA BENTO DE MOURA, 33 — AVEIRO 
(Próximo do Café Avenida) 

Fábrica de Porcelana da Vista-Alegre, Limitada 
ILHA VO 

ARRENDAMENTO 
FAZ-SE público, que a ADMINISTRAÇÃO DA FÁBRICA 

recebe propostas em carta fechada até 15 de Agósto do cor- 
rente ano, para arrendamento da Quinta da Vista-Alegre 
e amexos sita junto da Fábrica, com a área cultivável de 
200.000 "2, com terrenos de sequeiro e regadio e Casa de Ca- 
seiro, eira, currais de gado, pomar, oliveiras, etc, e a explo- 
ração pair praia de junco e moliço, 

Facultam-se todas as informações por intermédio da See- 
ção das Dependencias Externas da Fábrica, i Tera em Ilhavo (Vista- 

A Fábrica reserva-se o direito de não arrendar no caso 
das propostas recebidas não lhe convirem, passando-a explo- 
rar directamente estas propriedades. 

FABRICA DA VISTA-ALEGRE, 2 de Junho de 1947, 

O Administrador-Delegado 

a) £uts Azevedo Coutinho 

TDR JOAQUIM HENRIQUES! | | Terreno 
MÉDICO | Vende-se próprio para construções, 

com duas frentes, próximo da pas- 

Consultas às segundas, quartas e ||sagem de nível de Esgueira, Tratar 
com José dos Reis, Rua Almirante 
Reis— AVEIRO, 

Prédio 
Vende-se o da Rua dos Comba 

tentes da G. Guerra, n.º 68, 70 72, 
tendo servidão pela Rua Gustavo Pinto 

  

  

sextas-feiras — das 16 às 18 hora 

ca 
PRAÇA DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 

  

  

  
  

camente nos casos designados 

pela lei. 
13º 

Em qualquer caso de disso- 

lução serão liquidatários todos 

os sócios, seus herdeiros ou 

representantes; a partilha dos 

haveres sociais será feita ex- 

tra judicialmente pela forma 

como então combinarem e fôr 

do, por licitação sóbre os va- 

lores sociais que serão adju- 

dicados áquele que, pagando 

o passivo, maior e melhor 
vantagens oferecer. 

14.º 

Assistente da Faculdade de 

  

Doenças dos Ouvidos, Nariz e Garganta 

Clínica e Cirurgia 

Pelos médicos da Clínica de Otorrino-laringologia de Lisboa 

De. Alonso do Barrós Miranda Aiião 

Médico especialista pela Universidade de Lisboa 

de direito; e na falta de acôr- E 

Dr. Jeremias Marques Tavares da Silva 

i pitais civis de Lisboa 

Consultas, tratamentos e operações 

Basto, 37, Dirigir a José. Ferreira 
Mortágua — AVEIRO, 

Vende-se à prova 
Cofre de togo com 1,m50 
de alto; 0,750 de largo e 0,750 de 
fundo, Tratar na Rua do Carmo, 37 
— AVEIRO. 
er 

Blocos de cimento 
pedra britada e saibro, fornece 
qualquer quantidade aos me- 
lhores preços, Abel Gonçalves 
— Aveiro-ESGUEIRA. 

Mercearia e vinhos 
Passa-se na Rua Hintze Ribeiro 

n.º 20, por motivo de retirado do 

  

  

Medicina e externo dos Hos- 

Em todo o omisso no Ii hd Pr q e Mirai E seu proprietário, Dirigir ali, 

as, disposições legais aplicá- onsultas nesta cidade ds quintas-falras e domingos, as g k 

"mi | nGOTA DELEITE Automóvel OPEL 
Aveiro, 5 de Julho de 1947. 

O ajudante da Secretaria Notarial,       José Robalo Lisboa Júnior 

RUA DE JOSÉ ESTÊVÃO — AVEIRO 
de 4 cilindros, em bom estado de 
funcionamento, com 4 pneus de origem, 

vende-se.       
Ver e tratar na Garagem Avenidas. 
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